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Malhetir à riionmie qui rapporte tout á lui, 
qui ne roit que lui dans la Nature. 9 

J 1L: ^^ \v\ ^ 'Av- c/^ 

Suhscreve-se a 5£>nua por semestre, pago no principio Folha 
.ç-ne snhiró th Terças., Quintos, e SaJyhndos, cm Tjpogropkia; 

■n-o Rio Pardo em Casa do Sr. José Aptonio Soares; e no Rio Grande Ca- 
sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulças na mesma Typogra- 
pbia a 80 reis cada huma. 

I N 't E a n. 

PORTO ALEGRE. 

Erça fei^a passido, 27 do corrente rea 
ms 
ir 1 

* ifil se-o secundo Conselho dc Jurados 
v • . . i 

dec^direni sobre Q^hu^wjgji^erdade chi IniA 

pSn7a na CorrcsjíoSdencia inseri li no nosso 

7 d demuj^iado cm iG (1c Abril dc^Ie 

armo. Sahirão eleitos para Voga es os Snrs. 

Antonio FemajicJe^ Teixeira, João Marinho de| 

iTcitas, Martinho Jozé Aljfomo Parreira, Jozc 

Drreiio cjue extinguindo-se aqnella Jíeza em 

4 do oorrenlc, e tommando posse outros Me • 

zarN^s, era de necessidade nova Produração, 

não lendo mais vigor aqnella dada por fia- 

ma Corporação ouc ja não existia: ao que 

respondeo o ^fc^imfídor, que a denuncia tinha 

sido feita cm non^jfas p<ssoas daquella Me- 

za .trattsacta que se julgarão offendidas e por 
so devia sublislh: impugnámos, que 

v^rá de I?rocuração era cm nome da Mexa, as- 

ar como oldbcdlo olFerecido, e por isso insís- 

Caetano Ferraz, Jguacio Joaquim de Pairft, liamos no nosso pedido. A pezar disto man- 

o lvdo. Thomé Lüi de Souza, Anlonlo J®a- d(>(u o Jllm. Doutor Juiz de Dy eito que pro- 

quinr da Cruz, Jozc Leal de Azeve<lo, Albino 

da Cosia Moreira, Manoel Pires da Silveira 

-Casado, Custodio <Ie Almeida Castro, e o Rdo. 

Juliano de Faria Lobato. 

# Depois da« perguntas do estilo que nos Tez 

o llim. Jriiz de Direito o Doutor Ouvidor 

Dodrigo de Souza da Silvia Pontes, requero- 

mos ao mesmo Juiz, que nos mandasse de- 

rlarar a data da Procuração da Mesa da Santa 

Casa da Misericórdia que «utljowzava a,seu 

Procurador e Accusador Vicente Ferreira Co- 

mes, fíedt -for do Coustilucinnnl íiífcGr 

ctzwJrpara ouvir a nossa deícV.a. o c.ontostfí* 
até*** 
ja ; foi dito pelo Escrivão, que o Alvará de 

•_ 1 
Procuração tinha a data dc JP dc Março des- 

vio aiino (/bservamos ao mesmo Snr. Juiz (h» 

duzissimos a nossa defeza, q #quc fizemos da 

maneira seguinte. 

Accusado de abuzo por liberdade 

dmprensa o Periódico — O An)igo jlo 

Jlomcm c da Patiia —•iV.^TTLde quin- 

ta feira 4 de Março deste anuo 1 S!>( 

dcclarando-se procedente acci>saçãu, 

cumpre agora, que se trata de julgar- 

me como Redaclor do mesmo Pcriodico, 

produzir a minha defeza. 

O desleixo, ou pouco zelo con^;que ?c tem 

tratado desde o seu rst iheleciu»cnto as cou- 

sas da Santa Casa da Ali/cricordia desba (a- 

^dade. e n f Jla de vçguWri Jade que se ob- 



. scrvava ,-em "alguns'.negócios tlc importância 

a -cargo delia,tinolivaráo a. correspondência 
inserida'no Pcriodko denunciado ; c na tcf- 

, dade não tendo a -dita^lcsa por huma parte 
procedido cm regra,para o ajuste da obra, que 

occazioúou a referida correpondencia; porque 

. conformando.se cila com o.-espirito ^de seu 
Coniproqússio, r r cem o Termo tomado om 

Ideza no i0 de Outubro "de 1826, c com as 

Leis anliga» e-modernas {Ord. Liv. i*1, iit. 

62, §. dS, c :srg.,..s -TU.'66, § 59# L- ^ 
, de Agosto de 1828) devera aliás ter publicado 

por Jiditaes, • c dado de empreitada, a quem 

por menos, e melhor, fizesse a dita obra, não 

Ihç valendo a evaziva, a que recorrera, para 
esçuzar: se, fundada na .-capacidade, c incapa- 

cidade,-dos oOTiciacs empreiteiros; por quan- 

to, sc a obra fosse ajustada- de empreitada a 
Uncos em Lasta publica, debaixo do plano» 

* i isco, condições, e fianças, que melhor coir- 

■ viesseni,vnão. faltaria, quem (mesmo outras 
pessoas,-que não <são pedreiros nem carpin- 

flciros) a fizessem por menos'qoai.Ua doqyç 

;fôra :parliciiiarneutc ajustada, c talvez a:nda ^ 

inelhór, -sugeija á iiispccção, c final approva..- 

oão 

])ro 
pri(Ío5,-e a a®» 
incVim>s, que os não lem pago ha bum c <1ois 

fos; não tendo vigiadd-sobre o pediloriu 

das esmolas, e boa arrecadação dcllas que dc^ 

vem ser.tiradas pelos proprios Irmãos, accei- 
lando-sc ) 2 c .2Ü.0 reis daquelle Irmão que 

se não queria* dar o trabalho do o fazer, 

quando aliás se* assim -se praticasse poderia 

tirar muito mais, pois hove mezes qné sulüo 

até 40 e ínais-mil reis; não tendo ua devida 

fôrma a escrtpturaçio da Casa, como se nian- 

da^pratlcar em todas as Administrações, que 

léuv a seu cargo* receita e dcspeZa de rendl- 
inentes públicos ,, considerados taes os da 

Santa €ata ; e achanü«-se por este motivo, 

ou talvez algum outro mais pomWroso,- de 

tal sorte cm desarranjo o Hospital da Casa, que 

a Compi«são encarregada d» yizita por ordem 

da Camara Municipal desta Cidarle cm .data 

de 22 dc AíaiTz do anuo passado, excuzqn-se 

de dar o seu Aparecer por não pateutea-lo ao 
Lublico em prejuízo de hum lisfabdecimento 

ainda uascoiile de tanta importância á 11 u- 

malTuláde: acrescendo que desde o seu priu- 

cipio ainda se não publicocomo hc coslu- 

tnc em todas as partes, huma conta de Acei- 

ta c despeza para que todos ficassem iutcli- 

gcuciados a forma e «maneira con; <^ue se dis- 

pendefn as csmolasfc réditos applicados para l' 

huSi tão louvável fim; fados estes, c outj^s 

mais, que, - sobro serem de nótoriedade pu-. 

blica, tornar-se .luão.-cvidchlès, . paUsando-se 

a examinar -o-estado .da dita :-Admini»tração*,' 

so precindindo dfclles, e <lo rnais que poderia 

allegar, e provar em tniulia defeza não u.r 

i fosse bastante deduzir por-ora s miení^ as 
miUidadcs, .que r se rncontrão no. Processo .e 

-na formação,do 1 Te 2° Conselho ; pump.in- 

do advertir, que quando de lar,to não fVis- 

tilkem as indicadas■ nuílidatles, c fosse ligiii- 

..mamente declarada procedente denuncia, 
ncnliuma.appliçação linha ao caso vertente o 

Art. 12 da Lei de 2 de Ontubro dc IS2.'i, 

fuc regula a.liberdade da iinpr«i»isá, e sim ^ 

rt, 13 delia,#iMíWüeraiulorSé como^shiqfhS ^ 

imria, c não tão aggra vau to copio, «tüi caso 

idêntico, a que se 1c nu Constit^cioKo^bi^- 

Granilensc ^u. 137 <le 24 de Oi!nbro^fl) 

aino proximo passado contra o Thczoureirl• 

fia mesma seaMvda-, 

vras __ Uís'Ü K A — C í^v i ,\0 

ronsta ler iiavi lo resposta quç^denegagsè 

uelles epithetoâ, liem tão pouco que fosse 

íumado a Jurados o Kedaçttor da meuciuna- 

Fulha. Por tanto: 

0 , Deduzindo os;Artigos de-nullidadeinsa- 

.nave], juslificafla pelo ventre do Prp- 

• , pesso á face da'Lei, digo, e provarei. 

;10, 

Que á vista dos Artigos 59, 26. c 28 da Lei 

de 2 de Outubre de 1823, o primeiro Con- 

selho do Jury, que deve decidir, se há oi n o 

mo impresso o abuzo denunciado, não pôde 

«tomlar, „cm de mais, nem do menos dc no- 

Je Juizes, sub^pena dc nuUidade. 

2". 

,lQ": 1 fjf ArU«» <1. rífcriS^Ui 

n 
hr'r dos "»«. q«e formio o m i- 

meiro Conselho pôde excusn- <i 
cuzado. > excusai-sc ou serxc- 

1 ) 
131 . 

lugar a endemnizaçãp do damno, c a repa- 

s ração da injuria ? 

Qnc mostrão os Au»òs,Tqne se excuzafão, • Rêfir.vdos ns Tòsacs para oulr.rcása a por- 
rrcuzarãò três dos.-nove Juizes, que forma- , fcchad is. dejjois de huma cohferencfe dc 

rão^z primeiro Lonselho^ c que a dentmcM . ;najs de duas horas, voltarão â salla da Ca- 
fòa^ julgada ituilamente conft a a • disposição - e ,0- y0^\ ? 5nr. Fernamlez Teixeira. > 

da dita Lei só por-seis J uizes Aumjn-indo-afl. colllo -pro?idente .' leo *e.s -seguintes decora- j 
verlir, que quand.o fosse legal a cseuza, e fc-* 

cuza dos ditos tres Juizes,v-não. podião iam-• 

bem. ser-d uizevna f"ausa os outros seis, que- 
ihdeCii^uneutc conhecerão - da dcmiocia, por 

serem Irmãos du Casa. 

' ' ,4o- 

cõr^s: — unido o Conselho dos douze Ju- 

. rado* na ferina da l ei para julgarem c res- 
ponderem aos tres quizitos a cima propostos, . 

rezo'lvcião**qua,nto eo primeiro pela negativa, 

os Sn rs. Soiw.a, Castro, Cruz, (Moreira, Pq--, 

« • ira , Keraz c Teixeira ; c a. firmálivrinienle, 
Sn rs.'-Leal, Marinho, Paira,'Pires, c Lobato. 

Que o Promotor do Jury não'foi notifica- Quanto aos 2C e 3o suíTrendo çrKpatc dc yo-> 

do. nem oohcorrco como tal pom o Juiz de tos-se rezokeo a decizão por sorlc çyistd que. 
Direito e seu Lsçihão na Casada Câmara para a ],( *, a este respeito • não ' provindçncia) -a 

a formatura dp primeiro C-onselljo,"como' àc- . qual •decèdio pela iicgãtiva. 

termina o Art..Uô da-refcrida.Lci. Logo 6 lilm. .Jqiz do Direito pvoferio a Sen- 

tença •seguinte;'Lista a declaração.dos Juizes # 

de Facto AOSOLYO AO Hlio: DA INSTA"?- 

Ç1A, F PAtíCHM - OS ACCUZADORLS ÁS 
Cl'S'S"A^S. Porto Alegre,27 de Julho de 1 S3Ü# 

.Souza dn Silva 

IVão -onadraiido bem ao nosso Áccuzador 

esta seuleue.a, appel.ou para a Casa da Siippli- 

5°. 

á vista dos Artigos 4."^. 2o, e 6° de 

12 d<? OÚtybro <le 182?, este-s^undo Can^ 

»eIho,^e reunião ,• que ' lhe precedeu, se 

aeliJ^illegal por coutravir o prcceilo du cj,ta-: 
%d<*/)ccreto. * 

r co 

conforme o Dirrito do 

tanto do primeiro (hmsrlho, 

c a Sentoríça Uo J uiz <hi Direito,, como 

todo o Processo o alem disso a convo 

cação, c rt unifio íniom])esliva -dos Jni 

zes dc Faelo, e a formacSo dxsstc srgnnV 

do C^nsrclho; sendo por ifim julgada 

improcedente a denuncia, e nccustroBO 

intentada, e 

nas custas. 

I cação .do Hio^ití \*neiro, onde Deos ]iie de- 
«^cétos termos, e { pan. 11Uv]hor sorte^^ que aqui encontrou, 

cvT-sé julgar m.lla que íiuiilü (Tuvida^!s. 

k! ESTADOS ÜMDOS. 

Sahe-sc que o Snr. Figaniere, ex-Gonsul 

; Poiiuguez ent\ .Nova Turk, e q Sur. Vaugai^ 

, Cônsul da unesma Nação-oin, 1»iladelplria,1o- 
LC 'A uei»uíi^*"5 V- — y  . 

. v!a * go que lorao mformacK-íS que o nosso (iover- oDenuncrãJitc coTidcmuauo r» i , i , - 
, no havia reconhecido a ü. Miguel, devolverão 

o «eu CAcrnalm ao Ministro <le Helações cx- 

. tenòrcsj tamhçm he certo que d Snr. hcheilo, 
: Embaixador do imperador ([o ftrasil )unlo% ú 

nossa liC|^iblica, -sáliio de Wâsihngton, c^pc- 

' dio seus passaportes, -declarando este reco- 

nhecimento prejudicial aos interesses de seu 

Soberano.. Fomos hoje informados que so so- 

licitou -ao Snr. ^Vaiigan, para que vollrtssc a 

exercer suas funcòoes ao que este Snr. se 

negou formalmente. O Consuhulo Portuguez 

.de Nova York tem sido ofierecido a alguns 

Cidadãos respeitáveis desta Cidade que o nao 

9—O lilm. Juiz dc Direito tendo feito o relato- 

ria resumido que lhe incumbia pelo Art-oJ, 

propoz aos Juizes dc Facto as questões se- 

guinles: — Questões propostas pelo Juiz.dc 

Direito aos Juizes de Fado no Processo por 

abuzo de liberdade de Imprensa em (\oo. são 

Partes A iccntc Ferreira Comes Auíhoi, è 1 ht 

fuaz Iguacio da Silveira Roo — O Jinpie-s ^ 

dentado conlém rahuzo de liberdade d> 

Imprensa comprehemlido no pamgrafo 1 ^ da 

],ei dc 22 <lc Novembro do: í 42o ? O Ac- 
} , í x 1 /■» I • í -1* í \ r «rv.iz « <v n i ^ i r» í F.a t • r _ 
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E T) 1 T*A L. 

0 Doutor Rodrigo de Souza da Silva 

ÜTonlh, Cavalleiro da Ordeu^ de Christo, do 

J&ezemhargo dc S AI. J. que Ukos guarde, 

Ouvidor Geral c Corregidor da Comarca, 

com*Alçada no Civel c crime &c. 

Faro saber aos que o prezeiíic E^Iilal virem 

que findos que sejio os dias da Lei e Kclillo 

se hüo de rematar cm praça publica a quem 

•mais der os bens pertencentes á casa do.fali- 

• do auzcnle Francisco Antoaio ftoiz. Yiaana, 

tanto moveis Gubmovenlcs, Fazendas, c Cie- 

Doros, Constantes do Inventario, cujas avalia- 

ções se dirão no acto <la praça a quem qui- 

ser lançar, o que se não declara neste, por ser 

grande numero -de (livercidades dc generos, 

cujas praças serão feitas na porta da casa que 

fui da morada do dito falido Vianna. E para 

• qye chegue à noticia de todos mandei pas- 

sar dois que serão publicados e afixados no 

lugar do costume. Dado e passado nesta Ci- 

4ade de Forto ASegrc aos 23 de Jglho de 

ISSO. E eti Luiz Alanoel Gonçalves L^fes, 

JKscrivão tia Ouvidoria o sobscrcvi 

Juidri^ode Souza <hi Silva Pentes. 
s»   

lha para vcmlcr hum soríunento de fazendas 

de bom gosto e ultima moda, como vesti- 

dos, shales, e outros artigos, que ltfdó> ven- 

derão por preços rasoaveis. 

S. C. Van Briefien faz publica, que mucVki 

a sba sala de leilSo para a Rua da Praia N 30, 

hnde o fará todos os dias, -compondc-fe dl 

di(Ferentes artigos; os quacs-também vende 
cm particular. IIc na mesma cjsa cm qUe 0 

Snr. GaíFrce .fazia .leilão pelo Sur. Saraiva. 0 

A Jie/a da Santa Gasa da Slizéricordia desta 

Cidade, dezejando fazer-andar-a Rodada sua 

o» Loteria, uo rnez de Outubro prosimo fu- 
4uro ; apezar de se terem vendido grande jíor- 

cão de billietcs, tanto,nesta Cidade como nas 

"Wllas do Rio Grande, Rio Parde, Gavoctra, 

c S. Ânlonio, com tudo ainda existem, de ma- 

cieira, que -talvez por fdta da sua completa 

extração , seja pezado fazer sacriítcio de ficar 

j com alguns á Santa Casa. Roga «o Publico 

/ bajão dc se lemfcaiem, comconáudò eC^. 

Acrarom, aflfm de ser possivt-I o sep dezdjado, 

in mesmo porque he o mJlior dos reciy-ios da 

^uosislcucia deste pio Lslubclie^menlo. ^ 

■R aucis-o Pinto(/c .Vou-Yl- 

ntezoureiro.) 

A N N u src 1 o s. 

Tornamos a recorrer á bondado do respei 
rlavcl Publico, ])ara que sobreleve a í dla^a 

dolha de quinta feira passada ; pois adoeceu 

do o compozitor, c não havendo nesta Ci 

dade t'e quem lançar .mão, nos obrigou a 

incorrer nessa/<dta. 
-O 

— Antuuio GníTrec & Comp. annuncião ao 

rjespeitnve! Publico, que conlinuão a fazer 

o na Rua da Praia defronte do beco da 

cn>/a da Opera.* As pessoas que se quizrrem 
ntiliz ir desle^ cslqbqlecimente, poderão alii 

jnandm- toda a qualidade de fazendas, que 

por toda a despeza prsgaráõ 2 por «ento, 

íicandp aquclles .obrigados pela importância 

jior q^ie forem vendidas. Também Faz scieu- 

to, que cm saia ca/a, Rua dc Bragança A. STt, 

— AT-ndc-se bum 

banda Oriental do 
formòzo rincão situa. 
L ruguay, forniado por^este 

a 

por este 
Pio e os grandes Arroios J.icu-nbú e Jucnlu- 

r|fa, on «nculuja ; tem 4/logoas quadradas 

muitos exccllentes pastos, bons pórlos, gr;i«' 

dos monlos, e em Hm ajjroscnta lunna perspoo 

-tifa do melhor cslabelticimenio. .Ouem o qui- 

. ^ comprar, ou alguma data, dh-qa-se uestn 
-(-idade ao ímr. •Çommrndadur Israel Soares 

de ihiiva, r em S. Francisco de Paula ao Írl 

mão do mesmo Sur. o Commnndador Auto- 

mo Soares de Paiva, que se dará por precd 

commodo. 
r 

— Acnde-se bum escravo de Nação Coi^o 

if,e tera ^UCO ou menos vipte e qua- 
Uvoannos; sabe lavar, engomar, cuzinhar. 

I uun o pertender (hrija-se a esta Typogra- 

^ommoTlo. Ü II0'!< ,aÜ Ver C COrili,rar P0r prcçf> 

POKTG ALCGIIE ISSO NA TVPOCIUPHIA DE SILVEIRA, J- DUCREiaJ 

Liz DA PÜAIÍ Nuheko G2. 


